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CASA DE SAÚDE 
ALLAN KAROCC AGNELO MORATO 

Hospital do Men ino Pobre 
Do P r e s i d e n t e da Diretoria f â nc i a desprovida de recursos Provisória do Hospital para o pudesse encontrar refúgio e tra-Menino Pobre, Dr. José Figuei- tamento para muitos dos males redo, recebemos atencioso comu- de que é vitima, nicado, pelo que muito agrade- Nossos parabéns e felicitações cemos. a êsse punhado de homens ide-O "HOSPITAL PARA O ME- alistas, à quem hipotecamos nos-NINO POBRE", uma vez cons- sa solidariedade e nosso apôio truído, será de grande utilidade, por tKo nobre iniciativa que, por mòrmente para F r a n c a , que certo, terá as bênçãos de noBso desde há muito já devia possuir Mestre Jesus, que tanto amava um estabelecimento onde a in- e ama as criancinhas... 

revolta e nem crítica. Nem jnixo sôbre o procedimento de ninguém. Afinai cada tua é responsável pe-los seus atos e êasea estão filladoa â eooielêfleli de cada ato conseqnen-te. A p e o u aqal regi «Um o« o que lamentamos profundamente. Jul-gamentos sunairloa é da violên-cia a a violência s6 gora revolta. Que oa autores de medida dessa oatnreaa saibam compreender qno a tirania nunca permita "aos ho-

Oi responsáveis pelo Govêrao da Argentina n io tiveram oompal-x i o dos vencidos. E sumàriamente os condenaram à morta, pondo em prátloa o preceito triste da Barbarie: "VAB VICTIB". 
Onde taremos, meu Deu», os ho-mens q n e honram sen batismo cri s tio, sabendo colocar nm pouco de tolerância em ana autoridade ou faser-se válidos os preceitos do Mestre Divino, quando noa adver-tia: 
"Amai-voa u n a a o i ontroa". . . "Perdoar n io seta veses. mas no-tante vesea sete"Tl Possa • Inigualável Cris to do 
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« M o c o c a e s e u s C e m A n o s d e E x i s t ê n c i a » 
Quero sou? O nonãe pouco importa em tfto majestosa comemoração! Há vinte e qua t ro anos passados, nascia nesta cidade uma criança q u e recebera na pia batlsmal.o nome de Gil Vicente da Silva Parisi. 
Logo em seus primeiros anos de vida, já f requentava os bancos e ico-^area do «Bar3o de Monte Santo». 
Lá deixou e deixará os cordiais i -gradeclmentOB a srultos ilustres, capa-citados mest res e dignos conterrâ-neos, como professore»: «Snr. P ra -do», «Da. Mariquinha», «Da. Laura». «Da. Nair Cussl», «Snr. Joflo Gulma-rfles» e outroa que estão guardados em meu Espirito. 
Qual mocoquense nSo se recorda dos Srs. Raul, Chiquinho e Lange? 
Dando tempo ao tempo, terminei o curso secundário e hoje, f requen-to um curso superior na populosa capital d ' O e s t e . . . Deixemos que pessoas msis vivi-das que eu, descrevam os cenários inesquecíveis do p a s s a d o . . . 
Tive vontade de dar aos moco-quenses, aos meus pais, superiores, parentes «amigos, alguns rabiscos pa ra o primeiro centenário. Tentei escrever alguns artigos, «nas, notei que seria muita ousadia de minha parte, e que em Mococa existem grandss jornalistas e escri-t o r e s . . . 
ÁbBndone?, portanto, o passado, c presente e achei melhor oferecer al-go para o íuturo. 
Por coincidência de fa tos ou dá-divas do Alto, t ive em mãos um fo-lheto Intitulado «Sebastlio, o már-tir». Lembrei-me, entfio, que ai estaria a soluçfto verdadeira da idéia que brotava em meu Íntimo. N&o seria um artigo meu, embora satisfizesse minha humilde colaboração* Ma», es-pero q u e n u m fu tu ro bem próximo, possa e u oferecer alguma colas de útil para a imprensa local. 
Que ôste artigo seja lido e anall-zado pelos meus conterrâneos, aem preconceitos de sexo, côr ou religião. Meu único Intento é da r daquilo que possuo, com a consciência tran-quila e honeste. £ uma oferenda a to-dos q u e paasaram por e t t i terra e que hfio de p a s s a r . . . «Sebastlfio, o mártir». £ uma oferta do Irmão Luiz, E-pistola de fraternidade, repleta de atnor e estimulo para uma vida mais crista, endereçada ao bom, no-bre e caridoso p o v o mocoquense, para s e r lida e meditada por ocasiBo dos festejos do l .* Centenário de Mococa. 
Esta mensagem foi enviada pelo luminar espírito de Sebastlio, mar-tirizado no ano de 288 a padroeiro desta cidade, ant iga vila de São Sebas-t l io . «Glória a Deus nas Alturta , Paz na Terra aos homens de boa -vonta-de! «Trago-vos sòmente lux, pois, na-da mais tenho para vos oferecer. Tôda á minha riqueza, todo o meu tesouro «até resumido nesta luz que me envolve. Tenho, porém, csr tsza d e que todo aquele que aceitar uma partícula desta íuz ficará rico, tor-nar-se-â opulento, será o maior po-tentado da Terra pois, a luz que trago comigo, é nascida da maior fonte de riqueza existente úo universo. 
Ela t em o poder de modificai ê t ransformar os aspectos, mudar a fôrma das coisas. Esta luz opera prodígios e maravilhas, cura oa en-fêrmos, dá fòrça e alento «os fracos, reanima os moribundos, repara e corrige todos o« defeitos e Imper-feições, restabelece o equilíbrio no «elo da natureza, acalma a fúria daa tempestades , sua visa as dores, apazi-gua os homens, cicatriza as c h a f s s . conduz a criatura na vida, mostra os perigos do caminho que ela t em q u e percorrer para chegar a ò ponto desejado. Esta luz que voa t rago 

Gil Vicente do Silva Parisi 

Leiam: 
OS PROBLEMAS ESPlBITAB 

DO P A D t S ZIOMI 
(O Catolicismo e o Esplriüsmo 
face a face) S70paçt. Cr$ 80,00 
ITJCIFEH, ÊSSE I 
(Vigoroso estudo sôbre a exis-tência d e s s a entidade q u a se c o n v e n c i o n o u c h a t n a r Demônio) 400 pags. Cr* 80,00 
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é partícula da Divina Luz, daquela que jamais se apaga, jamais se ex-tingue, que 6 a fonte de tôdas as luzes, de tôdas as claridades, de on-de emana todo o bem, tôda a felicida-de, luz que ofiisca cs sóis, a faz em-palidecer o brilho das estrelas que rolam pelo Infinito. 
A lUz que vos ofereço é a essên-cia de tôdas as coisas, o principio de tôdas as fôrças, de tôdas as e -nergias, de tôdas aa atividades, £ dela que nascem os predicados, os dons e as graças; a luz de que sou portador é a causa de tudo que vive e palpita na Terra e no Céu; é da luz que fui incumbido de tra-zer-voa que brotam tôdas as eape-mnças, irrompem tôdas as alegrias, tôdas as belezas, tôdas as consola-ções, todo o confôrto, tôda a paz e todo Q amor. 
Esta luz é a maior fôrça que exis-te, a mais poderosa energia que a-tua sôbre 88 colaas, a maior a t iv ida-de que se desenvolve sôbre tureza. 
Luz que vivifica, fortalece, organi-za, fecunda, reanima, encoraja, pro-teje, ampara , aquece, suavisa, encan-ta, eleva, sustenta, conforta, alimen-ta, abranda a fúria dos maus, apla-ca e suavisa as ânsias dos aflitos, alivia a s dores dos que sofrem, Ine-bria e deleita quem recebe uma pa r -tícula, um ralo da luz que venho ofe-recer. 
Tenho a alegria da vos fslar , de poder vir em pes soa, saudar vos, t r s -zer-vos os meus votos pela Vossa fe-licidade e pelo vosso progresso. 
Venho, eu mesmo, o vosso pa-droeiro, consolar-vos em meio das a f l i ç õ e s que experimentais nêste momento e , guarda vigilante que sou da vossa cidade, dizer-vos o que ides ouvi r 
Não vos^delxels abater peias vicis-situdes e revêses que vindes sofren-do, nem vencer peiaa amargas prova-ções que voa atingem, nes ts hora tSo aflitiva para todos vós, pois, essas provações, longe de serem um mal, ao contrário, sSo um bem e o melo de que sa serve s Divina Sabedoria para vos retemperar e fortalecer, preparando-vos para melhores dias; quer a Providência dar-vos os meios para poderdes educar o vosso espí-rito, robustecer a vossa alma, apare-íhscdo-vòs para a vida eterna. 
O que deveis f szer é ter f é e con-flsnça na infinita misericórdia Deus; o q u e precisais é abandonar a descrença, o ceticismo, o ateísmo; ( necessário vos tornardes bons, obe-dientes à Vontade Bterna, caridosos e humildes; é mis t i r vos libertardes do orgulho « da vaidade, qué sBo os vossos maiores prejuízos: os piores defeitos q u e possuir, 6 preciso que tenhais fé, mas que s vossa f é seja ardente, sincera e, sobretudo, desin-teressada. 
Deveis praticar sempre a verda deira caridade, socorrendo, amparan-do os f racos e os necessitados, dan-do o que vos sobra aos que tém necessidade de bauito pouco pars se-rem felizes. 
Deveis conformar-vos com a vossa sorte, submetendo-vos, sem murmu-r a r á vontade de Deus, jus to e mi-sericordioso. Sê de sempre unidos, estimando-vos 

COBBO verdadeiros Irmãos, f i lhos do m e s m o Pai , lembrsndo-vos de q u e as posiçõea sociais nada valem soa olhos de Deus, ppls, para file, o mé-rito constate n s virtude, na pureza da alma; por Isso, nflo vos deveis orgulhar dos cargqs que ocupais, dos empregos q u e exerceis, c e r t o s de que os bens, ás regalias e as prer-rogativas qoe desfrutais na terra sfio efémeros; e mor te os destrói, os faz desaparecer num segundo. 
Refleti sôbre as palavras de Jasus: "Meu reino nflo é dêsta mundo*. Queria o Mestre dizer que os bens terrenos s l o transitórios, quiméri-cos, e os do céu duradouros, eterno»! 
NSo vos delxeíf pois, dominar pe-los maus sentimentos; cultivai as vir» tuder, desenvolvei as tendências que t endes para o bem; transformai a vossa cidade, nfio em um centro de gôiò e de prazeres, mas numa tenda d e t rabalho h o n e s t o , abençoado e santo, refúgio d o s necessitados e aflitos, onde encontram asilo a am-paro a pobreza, a viuvez, a orfan-dade. 
Estorçsi-vos psra que seja Mococa, ptto a cidade do luxo a da volúpia, dos prazeres a dai seduções, mas do tonfOrto moral do spôlo reciproco, do auxilio mútuo, do socorro a tôdas s s necessidades a vicissitudes e on* te haja bálsamo p a r a t ô d a s • • dôres. lenitivo para todos os so-trimeotos, r u H o possível por afastar do 

vosso meio o egoísmo e conseguir que as ambições desmedidas desapa-reçam para sempre da cidade de São SebastiSo, como chlamaia. 
Envidai esforços para que sejam amparadas a orfandade, a viuvez e a velhice, sem arrimo coisas de que tanto vos descuidais. 
Quando qulzerdes honrar o vosso padroeiro, ao invés de carregâ-lo em triunfo pelas ruas da cidade, como fazeis, abri escolas; protejei os fra-cos, as criancinhas abandonadas, a velhice que dorme ao relento, matai fome dos lnfeliíes que perambu-lam pelaa vossas ruas e praças. 
Quando qulzerdes, pois, agradar e honrar a Sebastião, fazei o que êle voa pede aqui, o que vos recomen-da nesta mensagem. Todo bem pra-ticado no seu nome, a esmola dads em sua intenção, a lágrima que en-xugardes pensando no padroeiro da vossa cidade, em suma, todos os be-nefícios que praticardes em nome do vosso Mártir, converter-se-§o em jor-ros brilhantes dessa, luz de que, há pouco, vos falei, que cairá aôbre as voasas cabeças e vos dará, um dia. 
paz e a glória eterna. 0 vosso padroeiro sentlr-se-á feliz no dia em que invocardes em nome da caridade e do bem e - podeis ficar cer tos -a tenderá ao vosso apêlo, acu-dirá, pressuroso, ao vosso chamado;: estará ao vosso lado sempre quç pe-dirdes a sua proteçSo para as obras meritórias de instrução, de amparo as que sofrem, de proteção aos humil-des, de assistência aos famintos e aos moribundos. 
Eatarei, então, convosco, serei o trBço de união en t re .vós e a Divina< Providência; serei portador das bên-çãos e da luz que Ela vos enviar.! Serei o vosso guia, sentinela avança-da, sempre slerta para defender-vos dos perigoa e desgraças que vos ameaçarem. Picarei velando pelo vos-so progresko, t rabalhando pela vos-
1 felicidade. Mão vos esqueçais, de que o melhor melo de agradar ao vosso padroeiro é vos tornardes bons, meigos, sóbrios, dóceis, humildes, e, sobretudo, prati-cantes da verdadeira caridade. 
A paz de Deus que fique sôbre ests cidade. Adeus! Sebastlio, o Mártir» E. após essa maravilhosa epistola, penso ser desnecessário qualquer co-mentário, pedindo ao Bondoso Pai, bênç&oj e paz para todos os meus conterrâneos e à humanidade ta geral. 
N. R. — Publicamos eom muita satlsfaç&o a mensagem supra diri-gida aos mscoquenaes, a pedido do confrade que a subscreve, e tam-bém por julgarmos que es belos con-selhos .pela emitidas são de interês-se geral. 

Combate ao Vício 
José Vieira do Rosário 

Ao conjunto de uma parte dos atos humanos, contrários à moral e aos bons costumes, que tanto comprometem a ascensão da alma, damos a definição de tentação. Como atos dessa na-tureza, classificamos a libertina-gem, a prática do jôgo, o uso do álcool, numa palavra, o vício, com o seu cortêjo de misérias, que reduz os homens aos níveis mais baixos da animalidade. Estão assim definidas, segun-do nossa pequena compreensão, atuações humanas incompatíveis com o título de cristãos que muitos querem ostentar, embo-ra associados ao vício, sem pro-curar compreender que cristão é aquele cujos atos diários ja-m a i s desmentem seu elevado amor para com os semelhantes e que envida esforços no senti-do de ser hoje melhor do que ontem e amanhã melhor do que hoje. Procederá assim maioria dos nossos semelhantes? Nós mesmos, espíritas, que tomamos parte em pregações evangélicas e assistimos traba-lhos mediúnicos, assim proce-deremos? Em que pese o esfôrço das religiões para converter ao bom caminho os transviados, o que pesarosos presenciamos, n e s t a época de grande decadência mo-ral, naturalmente por gerar fá-ceis prazeres cujas consequên-cias são imprevistas pelos des-conhecedores da vida dos espí-ritos, é a nossa preferência pe-lo vício à virtude que impõe, na verdade, sacrifícios e lutas, mas que nos assegura, na regi-ão espiritual, situação de per-manente ventura: é a indiferen-ça ostensiva manifestada p o r expressivo número de indiví-duos, que julga resumir-se a vi-da material em comer, beber, gozar desenfreadamente a exis-tência, enquanto a idade ou a doença não lhe de»trua a ilu-são. 

AS TBÊ9 REVELAÇÕES 
Um dia no Egito nasceu. O portador da SANTA LEI, Que passou a implantar entre os homens, 0 Amor a um único Deus! 

Salve ifoiiêt! Viva JUotoét! Do* Dez Mandamentos o portador. Salve Moisésl Viva Moisés! Primeira revelação do SENHOR! 
Muitos séculos se passaram, 01 homens fugiram da Luz i. . Surgiu então em Belém: O MESTRE AMADO JESUS! 

Salve Jesus! Viva Jesus! Da SANTA LEI o Cumpridor. Salve Jesus! Viva Jesus! Segunda revelação do SENHOR! 
•'••, • . • * * * • * > 

Decorreram-se muitos anos Repletas de lula e dor!... Mas eis que surge então na França O Gründe CODIFICADO/V 
Salve Kardec! Viva EardecI Que nos trouxe o CONSOLADOR. Salve Kardec! Viva Karden! t Terceira Revelação do SENHOR! 

Surgiu assim para o mundo O Verdadeiro CRISTIANISMO, E os homens irão 6c amar. .'.. .„.. -Sob as Luzes do Espiritismo! 
Salve Espiritismo! Viva Espiritismo'. O CONSOLADOR que foi prometido. Salve Espiritismo! Viva Espiritismo! ' Púr JESUS vosso Irmão mui Querido! 

ILeira: — Ciro Francisco Amaltéa, Preai-deote da Kieola Esp. Infanta "TEREZA DE JS-« Í W . a de Màddade Espfrlia "JUPARÁ", aoe-Xts * Sociedade Espirito CABANINHA ANTO-NIO DE AQUINO, ds rru . Adaptada à Música Inglesa "MV BONNIB" 

Para neutralização dessa fôr-ça do mal, assim classificadas a s tentações, convocamos a s criaturas, propensas a hesitar entre a virtude e o vício, pa-ra a necessidade de se dedica rem ao exame dos seus atos, valendo-se da própria consciên-cia que, apesar de, às vezes, cul-posa, é sempre a pedra de to-que por meio da qual conhece-mos o falso e o verdadeiro, so-bretudo quando bons propósitos nos animem. Convidamo-las para aceitar esta verdade de que a renúncia aos gozos efêmeros dêste mundo e a conversão á pratica do bem, livram-nos de muitas decepções futuras, pedindo pro-cedam a uma análise acurada do objetivo da existência física, que não nos foi concedida por Deus para dela nos utilizarmos como instrumento da nossa perdição. 
Baseados na verdade de que consciência reta é sinônimo de Espirito já relativamente evo-luído, que alcançou, através de inumeráveis desenganos sofridos, a experiência indispensável à firmeza de carater para não ser joquete de influências Inferiores, podemos afirmar que quem a possue, já sabe opõr resistência às tentações que nos assediam constantemente, como a desafiar a fidelidade aos princípios mo-rais, que juramos a nós mes-mos. E, para possuí-la, não basta frequentemos com regularidade os ofícios religiosos, ou tome-mos lugar à mesa espirita para participar de trabalhos mediú-nicos. Nada disso confere direitos a ninguém para se intitular se-guidor do Cristo. A árvore é conhecida pelos frutos que dô e a cada um será dado segun-do as suas obras.. . 
O combate ao vicio está a exigir a cooperação de todos os devotados à causa do bem, para que nova era, de paz, de tranqüilidade, de respeito, dé cumprimento às obrigações as-s u m i d a s , de engrandecimento pessoal, de amor à humanidade, possa surgir nêste mundo. Como as demais religiões dominantes nada conseguiram através dos séculos que se sucederam, por-que nada oferecem aos seus adé-ptos, compete ao Espiritismo realizar essa tarefa saneadora para transformar, em breve, o panorama do mundo. 
Em trabalho de conjunto, de mãos dada9, procurando corres-ponder sempre à confiança que o Alto nos depositou ao eleger-nos trabalhadores da última hora, nós, velhos, mais experimenta-dos, já calejados náa lutas da vida, e vós, jóvens, grandiosos pelo divino exemplo que ofere-ceis de renúncia às futilidades do mundo, entregando-vos ao penoso trabalho de espirituali-zação da humanidade, havere-mos de dissuadir os fracassados, ps pervertidos, que julgam não haver mais glória no céu quan-do um pecador se arrepende do que quando cem justas perse-veram! 
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( t o ilnslre escritor c irmão espiritual, Dr. Aníbal Vai de Melo) 

Não sabemos bem qual a ra-zão, — oll se a nossa opinião é igualmente compartilhada por outras criaturas — mas temos a impressão de que o homem loiro, com especialidade o ger-mânico, e o anglo-saxão em geral, é melancólico, inexpres-sivo, introvertido e enfezado; com poucas variantes, o mes-mo acontecendo com os povos de raça branca, em sua quase generalidade; em contraposição com o homem de pele escura, que é de alma vivaz, quase sempre sorridente, extrovertido e alegre; inquieto que é, o ho-•nem branco está sempre à pro-jüra da felicidade própria.. . ainda que com o sacrifício da felicidade alheia. Sem a menor contestação, inteira razão assis-te a Viana Moog ao escrever: « . . . das três raças que povoam o Novo Mundo, nenhuma con-servou tanto quanto o negro o segrêdo do riso e da alegria in-terior. Sob êste aspecto, o que é de admirar não ê que o ne-gro conheça profundas crises de tristeza; o espantoso é que, tendo tôdas as razões dêste mundo e do outro para viver na mais espessa melancolia, ha-ja podido preservar por tanto tempo a sua capacidade de r i r . . . » (1). Este é um assunto, entretando, que requer um es-tudo à parte. 

E agora, c o m o brasileiro mestiço e impuro, perguntamos: Aqui, no nosso querido Brasil, país que tanto deve ao traba-lho e à dedicação carinhosa e humana dessa raça sofredora e desprotegida, que é a raça ne-gra, não haverá, vez por outra, pruridos racistas, quer às ocul-tas, quer ostensivamente, por parte de alguns brancos som-brios? 
Os jornais de 16 do mêa de março, p. ex., noticiam, para tristeza e asco daqueles q u e desaprovam e execram qualquer espécie de discriminação racista, que, no Rio, foram condenados pelo juiz da 17.» Vara Crimi-nal, os individuoa J. Van La-meien e Silvia Lameren, dire-tores do "The Happy School Braall-Canadá", a um ano de prisão e multa de 500 cruzeiros, por terem "pósto para fora do curso de férias o garôto Fer-nando Dias, de 3 anos, por ser de côr". — Que expressão es-túpida:" «er de côr"! Não há dúvi-da que essa gente pensa que ast& lidando com gado e não com sêres humanos! Por sinal, diz muito bem o juiz Sr. Ge-raldo Irineu Jofily, a certa al-tura de sua sentença, que "sem dúvida, a maliciosa acusação, contra êste menino de 3 anos, é Um ato que revela insensibi-lidade moral e nenhuma capa-cidade para a delicada profis-são de educadores. Êste Juizo discorda da opinião da defesa, e merece louvor a mais ampla defesa de todos contra os pre-conceitos de côr, que desgraçada-mente ainda existem entre nós. Ê verdade — continua — que não temos as discriminações ra-ciais ainda vigorantes em mui-tos Estados da América do Nor-te, como em todos os países eu-ropeus com influência colonial sôbre os povos africanos, mas é público e notório que mes-mo no Brasil, onde tanto ae deve à inteligência e trabalho dos negros, até hoje te /az cri-minosa rwtrtçdo, bastando reca-

Onde Está 
1 1 

pitular os fatos que provocaram a lei 1390" (os grifos são nossos). Aliás, as nossa Carta Magna é bem clara quando diz, no Ca-pitulo II, "Dos Direitos e das Garantias Individuais", § 1. que "TODOS SÃO I G U A I S PERANTE A LEI". Considera-mos, pois, suave a pena impos-ta aos diretores daquela casa de ensino, a qual, uma vez que se tem mostrado deficiente nos seus propósitos de estabeleci-mento educacional, deveria ser fechada, sem maiores hesitações ou delongas, já e já! Se a fatos como êsses, a tais segregações raciais, se chama de cultura, progresso e cristianis-mo, o que se concluirá é, de uma vez por tôdas, de duas uma: ou o nosso mundo "cristão" cá do Ocidente está certo DOS seus erros e os que pensam inconfor-madamente como nós — o que vale dizer: de modo mais hu-mano e consentâneo com a Jus-tiça — e s t ã o tremendamente iludidos e são, para os acomo-dados e satisfeitos, infalivelmen-te "comunistas", "elementos pe-rigosos", ou ainda "subvertedo-res da — gostosa — ordem pública", mormente se protes-tam em alto e bom som contra algumas nojeiras sociais (anti-gamente seriam tachados d e nazistas, e mais antigamente ain-da, na Idade Média, de ímpios e hereges... Cada época com as suas doutrinas e também com os seus adjetivos, depreciando com ou sem razão aquêles que não comungam com os seus princípios...), ou então nós ou-tros, os não conformados, de al-guma sorte estamos certos e tu-do que aí existe precisa ser refeito em seus fundamentos! Quanto a esta última conclusão, não importa quando ou como se deverá processar essa transfor-mação — quanto mais depres-sa, melhor. 
De tudo isso, o que mais causa engulhos é a maneira, como dire-mos, frouxa, como tais aconte-cimentos se refletem neste lado do Atlântico, é a repercussão timida e esporádica d u m ou doutro órgão, é a evidente in-diferença da nossa imprensa, a falta de ideais nobres de nossos escritores, grandes e pequenos, para com êstes e muitos outros fatos graves que ocorrem, não só em outras partes do globo, como aqui, dos quais talvez nem sempre venhamos a estar li-vres de presente ou futura má influência!... Tal frieza e des-dém, tal insensibilidade moral, 

com certeza, são efeitos da de-cadência geral, de que já nos referimos, e que, quiçá, já se faz sentir também entre nós: sem d ú v i d a prenunciação de grandes e radicais mudanças so-ciais, naturalmente para melhor. Quanto a isso, fazemos arden-tes votos que assim seja. . . O fato, porém, é que não há a duvidar quanto à precípua cau-sa dêsse silêncio. Seria preciso dizer ? . . . Cremos que não. 
Uma coisa, porém, podemos ver, claramente: é que o mun-do e os homens estão divididos, profundamente d i v i d i d o s , q u e r política, quer filosófi-ca, quer espiritualmente. 
Nesse meio-tempo. como ma-caco-homem, peludo, que somos, mais ainda dotados de um res-quício de razão e de sentimento, de uma coisa temos certeza — a de que não compactuamos e jamais compactuaremos com tais inversões de valores, que andam por aí, com rótulo de "civiliza-ção cristã ocidental", mas que simplesmente diagnosticamos co-mo doenças do n o s s o século, sendo que as mais perigosas e contaminadoras são: materiali-dade (iamos dizer materialismo, que é quase a mesma coisa), desfibramento moral e degene-rescências profundas — ocultas que estão sob os colossos de cimento armado.. . 
E fiquemos hoje por aqui. 

(tj Viana Hoog, "Bandeirantes e Pioneiros" 

Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
FRANCA: Da. Clarice Cr» 100,00 Augusto Fanam C r j 60 ,00 de um anônimo, Cr» 100,00 

Da. Aparecida Fontales Cr» 20 ,00 Leonildo Foroni Cr» 100,00 JerOnimo Castro Oliveira Cr» 15,00 Da. Ernestina Pimenta e Ermínio Franchini, 
em pSes Cr» 100,00 Da. Lucília Nalini Mendes, em pfies Cr» 40,00 Padaria Mineiva, 10 ks. de pães; Alcidea Junqueira, 36 ks. de feijão; Francisco Guedes Cavalcanti, 8 ks. de feljfio; Da. Maria Aparecida Calixto, 7 ks. de p&es; Leonildo Foroni, um pacote de cigarros e 2 ks. de p&es; Antonio Juventlno Custódio, 00 ks. de arroz em casca e 82 ks. de felJSo; Joa-quim Antonio Eleutério, 50 cobertores; Celso Castro de Oliveira. 16 ks. de p6es; 

S. T. DE AQUINO: Sebastião Martim, 1 saco de café em cftco, José de Lima: 1 saco de arroz em casca. 
GRUPIARA: Marcelino Teixeira Cr» 50,00 GUAÍBA: Narcizo Serafim Cr» 150,00 FARTURA: de um anônimo Cr» 20,00 
PARAIZOPOLIS: Custódio Marra, Cr» 20,00 SÃO PAULO: Raul Fleury Monteiro, Cr» 50,00 SÃO TOMAZ DE AQUINO: JoSo Alves Sobrinho, por intermédio de Vicente RUBBO Cr» 500 ,00 
TREMEMBÉ: SebastiSo D. Ruval, Cr» 120,00 PASSOS: Da. Maria das Dores Cr» 50,00 BIRIGUI: Ernesto Plovaro ; Cr» 20,00 VALENTIM GENTIL: Francisco Prates Guimarães, 

Cr» 70,00 CAMPINAS: Renato de Andrade Marquêz Cr» 16,00 COLINA: SebastiSo F. Veloso Cr» 70,00 CERQUEIRA CEZAR: Jorge Horn Cr» 60,00 Donativos recebidos por intermédio de Luiz Diogo Pereira 
EM CASCAVEL: um saco de arroz em casca e uma leltóa. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-compensa. 
Franca, 18 de Junho de 1.956 JOSE RUSSO — Provedor-Gerente 

VIAGENS DOUTRINARIAS 
Vários são os tipos de viagem que se pode realizar: recreativo, cultural, esportivo, etc. e, seja qual for, sempre é o m e l h o r meio de aprendizado das cousas da nossa terra, pois reúne o útil ao agradável. 
Um tipo de viagem original è a viagem doutrinária, feita em nome de uma doutrina ou seita religiosa, e no caso do Espiritis-mo pode ser chamada de viagem espírita. Kardec mesmo, para divulgação da Doutrina dos Es-píritos, realizou muitas via-gens dêsse tipo nas grandes ci-dades francesas; pôde êle assim tomar o pulso de um novo mo-vimento social, que começava a se espalhar por todo o mundo. No Brasil, muito tem o Espi-r i t i s m o progredido através de viagens de confrades, com fins doutrinários ou psra confra-ternização da família espirita. Raro é o mês em que não ee realiza, aqui ou acolá, uma Se-mana Espirita, uma Concentra-

Jornal A Nova Era 
A «A NOVA ERA», órgão de propriedade da Casa de Saúde «Allan Kardec», ê o Jornal por exce-lência da família espirita brasileira. 
Faça uma assinatura, preenchendo o cupon abaixo, enviando-o em seguida parB o seguiate ende-reço: 

Kedaçfio do Jornal «A Nova Era» 
Caixa Pontal, 65 — FRANCA — S.P. 

/unto remeto a imponência de Cr$ SOflO, para 
uma assinatura anual. 
Ilomt 
Rua_ 
Pirlade. 

Cícero Pimentel 
ção ou um Congresso. Pude em uma das viagens que fiz a Jaú colher alguns dados históricos a respeito do movi-mento espírita dessa cidade: Jaú é uma cidade progressista, situada geograficamente no cen-tro do Estado de S. Paulo, atra-vessada pelo rio do mesmo no-me, rio êase, antigamente, pro-curado para pesca ao grande peixe JÍU. 

Antigo centro cafeeiro do Es-tado, pode-se dizer que, hoje, Jaú é cidade semi-industrisl e semí-sgricola, com boas escolaa, muitas sociedades de classe e esportivas, e com cerca de 40.000 habitantes. Foi lá por 1904, que Paulino de Oliveira Maciel iniciou ses-sões mediúnicas na cidade, em recinto familiar, que motivou, em 1914, a fundação do Centro Espírita "Amantes da Pobreza"; hoje ôsse Centro tem o nome de "Luz e Verdade", situado na rua Genersl Izldoro, que é maia uma ladeira do que rua, tal a sua inclinação. Os seus presidentea foram o prof. Caetano L. de Camargo (nome do atual Colé-gio Estadual do Jaúl, Joaquim de C. Ceztr, Braz Miraglia, José Brunetti, e no momento Júlio de Mato,. Depois de 1924 foram fundados outros Centros, como: "Amor e Caridade", "Tereza de Jesus", "Antonio de Paulo", em 1915 a Mocidade Espirita local e finalmente em 1950 a Asso-ciação das Senhora» CristSs. Essa associação feminina empenha-se no acabamento do Lar Infantil, para crianças órfgs, cujo prédio grandioso localiza-se no alto da cidade, em magnifico lugar. 
Dois fstoa relacionados com o Espiritismo sSo conhecidos em Jaú: o primeiro chamado "o mi-lagre do Potunduva", ocorrido 

no século passado, q u e n a d a mais é do que um fenômeno de bi-locaçSo; trata-se do desdobra-mento de Frei Galvío, que ora-va em uma igreja de S. Paulo, e que apareceu fluldlcamente no bairro do Potunduva, para atender o chamado do roceiro Manoel Fontes, ferido mortal-mente em serviço; várias pes-soas testemunharam êsse belo fenómeno. O segundo fato, é o de uma casa "assombrada", na rua Humaltá, residência, em 1929,do sr. Rocha Filho; nêsse ano, tal casa foi atingida por pedradas de origem desconheci-das, que nada mais é do que um fenómeno, espirita, de efeitos físicos. A Revista Internacional do Espiritismo, de 1929, publi-cada em MatSo, deu detalhes dessa ocorrência. 
O médium msis antigo da cidade, o sr. Carmine Campa-gnonl, lá ainda vive, fora de atividades; está com mais de 90 anos, e trabalhou multo fa-zendo curas magnéticas no tem-po do professor Caetano; acha-se muito enfraquecido, mas lem-bra-se com sauriadea dos tem-pos idos. 
Jaú, como quase tódas as gran-des cidades do Estado, organi-zou a sua UnlSo Municipal Es-pirita, dentro do plano da USE, porém, como as outras, tem pe-quena atividades; infelizmente, a maioria dos diretores da Cen-tro» nSo compreendeu bem as finalidades da unificação, t i o necessária ao progreaso da dou-trina. Apesar de tudo, pode-se dizer q u e a "3." Revelaçío" progride em Jaú, e conta com centena» de adépto», e mesmo famílias espiritas, como a Flo-ret, Muzeganta, Bojlklan, Acala-ba, Padrenosso, etc. que garan-tem o trabalho social - doutriná-rio na cidade da terra vermelha, no coraçio de S. Paulo. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — SEMANA E S P I R I T A DE 

M A R Í L I A — Essa impor tan te c ida-
de da Alta Paul is ta iniciará amanha , 
s o b pa t roc in io da UME local, mala 
u m M o v i m e n t o de Conf ra te rn ização 
Espí r i ta . A S e m a n a em referência 
se rá de 1 a 9 d e ' ju lho e con ta rá 
com a part icipação de d iversos ora-
d o r e s de renotnada capacidade evan -
gél ica e dout r inár ia , t e n d o m e s m o a 
co laboração dire ta de out ras cidades, 
ta la coiaot Garça , Tupâ, Vera Cruz, 
a l é m de out ras . 

2 — SEMANA E8P1R1TA DE AM-
P A R O — T a m b é m os companhe i ros 
de Amparo , a belissima c idade ser-
r ana de nosso Estado, vão levar a 
e f e i t o d e 22 a 29 d e ju lho sua 2." 
S e m a n a Espiri ta. Nessa opor tun ida-
d e A m p a r o s e r á sede da 1.* Con-
c e n t r a ç fio F ra t e rna l da 3." Re-
gião Espir i ta do Es tado de S. Paulo. 
S e r á , sem dúvida , outra exce lente 
opor tun idade de in te rcâmbio f ra te r -
no e n t r e os adép tos da 3.» Reve la -
ç&o. P a r a b é n s à UME dessa cidade 
q u e demons t rou es forços na realiza-
ção d o Sana tór io - I S M A E L " , e m cuja 
d i re tor ia encon t ram-se companhe i ros 
denodados . 

3 — CRUZADA DA F R A T E R N I -
D A D E — Cumpr indo seu p rograma 
d e conf ra te rn ização c r i s t ã , luzida 
ca ravana da "CRUZADA DE SOLI-
D A R I E D A D E ESPIRITUALISTA", 
sediada em Cur i t iba , Capital d o Pa-
r a n á , deve rá vis i tar Franca Espír i ta 
em d ias do m ê s de Ju lho . Seré chefe 
d a r e f e r ida Ca ravana o dis t into com-
panhe i ro sr . Antenor d e M i r a n d a 
Reis , P r e s iden t e dessa "Organização 
Néo-Espir i tual is ta e F ra te rna l " . 

4 — P A R A N A G U Á - Nêsse impor-
t a n t e Pô r to do Es tado do Paraná 
foi organizada a União da Mocidade 
Espir i ta de P s r a n a g u á , c u j o progra-
ma é dos q u e a f inam coro o Movi-
m e n t o do Moço Espir i ta den t r e do 
Brasi l . Nossas fe l ic i tsções & novel en-
t idade, n o dese jo d e co lhêr messes 
pelos resul tados evangél icos e dou-
t r inár ios a caminho da luz reden tora . 

5 - N O T I C I A A U S P I C I O S A - Na 
Fazenda dos Bálsamos, Município 
de Tupac iguara — Es tado de Minas 
Gerais , acaba de s e r f u n d a d a a Mo-
cidade Esp i r i t a " P E R E G R I N O S EM 
MARCHA". A refer ida e n t i d a d e fun-
ciona como D e p a r t a m e n t o d o Cent ro 
Espír i ta " C A R L O S FERREIRA B O R -
GES" , dês se m e s m o bair ro rural , no 
Tr iângulo Mineiro, v e n c e n d o ass im 
m a i s um br i lhante fe i to em f a v o r da 
Emanc ipação dos j óvens dedicados 
à causa q u e nos i rmana . Recebemos 
da Sec re t á r i a — sr ta . T e r e z i n h a 
Barbosa Oliveira, a comunicação des-
sa f e s t a espir i tual para todos nós, ao 
m e s m o t e m p o q u e ela apela para tô-
d a s a s Mocidades Espir i tes env ia rem 
pa ra a Biblioteca de s u s en t idade , 
u m a ob ra espir i ta . 

6 — D I A D A 8 MÃES NO "LAR 
D E J E S U S " — A data da Mães , com 
ocorrência a 13 d e maio dês te a n o . 

t e v e aua maior expressão, sem dú- pir i ta "Fé Esperança e Car idsá« ' 
vida, na fes ta que se r e a l i z o u no 
educandár io "LAR DE JESUS" , de 
Nova Iguassu , Es tado do Rio. Fes ta 
d e e m o ç ã o e encanto , onde a expe-
r iência de seus d i re tores , t endo o , 
pon to a l to no gõs to ar t ís t ico d e seu 
fundador , o preclaro prof . Leopoldo 
Machado, levou a e fe i to u m d ia de 
compensações às men inas dessa Casa 
tão quer ida . 

7 - A U N l A O M U N I C I P A L E S P Í R I -
TA DE FRANCA • Cont inuando suas 
vis i tas de conf ra te rn ização aos C e n -
t ros da cidade, a UME realizou du ran -
t e ês tes dois últ imos mêses duas pro-
ve i tosas reuniões . Uma, a q u e foi 
f e i t a a o Cen t ro Espí r i ta " V I C E N T E 
DE PAULO" , no Ba i r ro do P l c s - P a u , 
t endo como o rado r o companhe i ro 
A r m a n d o Ribeiro. A outra , levada a 
e fe i to a 24 dê s t e m ê s na União Es-

c u j a f r e n t e está o denodado i rmão 
sr . Nicola Mantglia. Falou, co i ro ora-
do r , nessa opor tunidade, o con f rade 
J o s é Zefe r ino Barcelos. 

B UMESP — A gloriosa União 
da Mocidade Espir i ta de S. Paulo, à 
c u j a f r e n t e encon t r am-se valorosos 
lntelectulais , e legeu sua nova Dire-
tor ia . En t r e os novos d i re tores f igura 
o noine do quer ido Prof . Mil ton 
Engrácia de Far ia , p e r t e n c e n t e ao 
q u a d r o da Mocidade de F ranca . O 
Conse lho Di re tor da U M E S P es tá 
ass im const i tuído: Dr. Apolo Oliva 
Filho. dr . Ary Lex , Car los Poledna, 
Dja lma de Deus Silva, Gélsio A. 
Diniz, Gera ldo Corooti, Gus t avo Ei-
ko, Dr. J . Jus t ino Casti lho, Marília 
R. Crespo, Miguel Jacinto, Milto E. 
Fa r i a , Osvaldo S a n t o s , Romua ldo 
J e r ô n i m o e SílveBtre dl Sant i . 

I n n II Kl? Hl Lo H. Il 2S-S-154Î - iBtPltl II HUE. Ht L« 71.131, ei 11-5-19« 
-- Franca, (Est. cie Sâo Paulo) 30 de junho de 1956_ 

r C L i C l ' D r C L I Z C . L A 
Após algum tempo de insi-diosa moléstia, veiu a desencar-nar, nesta cidade, dia 12 dêste mês, tendo sido sepultado no dia imediato, o nos«o confrade e prestimoso amigo, sr. Felício Felizola, pessoa de caráter reto e bastante estimado por t6da a população. 
Felício Felizola, que era pes-soa benquista nos meios sucieis desta cidade. era reconhecida-mente de coraçSo bastante ge-neroso, motivo êb8e q u e s e u passamento foi bastante sentido. Ao baixar sou corpo à sepul-tura, falou em comovente des-pedida o confrade Antonio Car-valho, gerente das oficinas grá-

da ''Nos Domínios Mediunldade" 
A non e^cd>«WHiitrl« obrft 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
transmitida pelo Mptrtto de 

ANDRÉ LUIZ 
Esld d venda na livraria 

"A NOVA ERA" 
Prtço; Brochado CRI 15,0« 

Façam seus ped idos pelo Be-
emboiso Pos ta l à 

" L I V R A R I A A N O V A E R A " 
A v e n i d a Majo r Nlcáclo. » 7 
Caixa P e s t I n . 85 - F R A N C A 

FAMÍLIA A i ç o r F a y a d 

ficas dêste Jornal, tecendo,- na ocasião, o panegírico do confra-de que óra deixou o corpo para um descanso merecido no mun-do espiritual o n d e continuará sue labuta. Aos familiares do desencarna-do enviamos nossa solidarieda-de, enquanto que ao espirito do Ft licinho, enviamos nossas pre-ces sinceras de encorajamento, e para um breve despertar no mundo em que passou « viver. 

P a r a aa c r i a n ç a , espi r i tas 
brasi leiras , o Jornalzinho 

4 I n f â n c i a E s p i r i t a 
Lições espir i tas , lições e -
vangélloaa, histórias, poe-
sias. e n t r e t e n i m e n t o , , e tc . 

tlli moisliíade e esdrliDiliilade 
A INFÂNCIA ESPÍRITA 

ass ina tura anual C r | 15,00 
Coixo Poitol, 6821 — Sâo Paulo 

A família é o conjunto de espíritos ligados por compro-missos sagrados, e cuja finalidade é a dilatação do amor. Sabeis, pelos ensinos que voe sflo ministrados, que Deus é Amor. Por amor disseminou no Universo estrelas radiantes e mundoB maravilhosos que servem de morada a seus Ulhos, aos quais impoz, por necessidade comum, a ligação em Ia-mltia. Pais, filhos, irm&os, parentes, são conjuntos de espí-ritos que descem dos planos sideraiB para formarem, no mundo a que 8fio enviados, famlliaB numerosas, cujo fim é a realização do progresso em conjunto. Por isso deveis uns aos outros, assistência mútua. Compete-vos o dever inaliená-vel de vos amparardes reciprocamente, sujeitaDdo-vos obri-gatoriamente uns aos outros, assistindo-voa nas necessida-des comuns, realizando, enfim, tôda sorte de trabalhos úteis para que o conjunto cresça e se desenvolva. Fugis, contu-do, a maior parte das vêzes, aos vossos deveres, des-prezando valiosas oportunidades de realizações no campo da luta comum. Por Iraqueza ou ignorância, rebeiai-vos contra os desígnios superiores e desprezais as advertências que vos sAo oferecidas com o fim de poupar-vos transtor-nos e dificuldades. Recusais, quase sempre, as sugestões do bem que objetivam amparar-vos os interêssee para que pos-sais cumprir, desembaraçadamente os vossos compromissos espirituais. Missionários, aceitastes uma difícil incumbência, e o Senhor, que provê a tudo com o fito de voe facilitar a tarefa, coloca-vos em determinados setores, de onde pos-sais, mais fàcilmente, desincumbir-vos dela. Todavia, irmSos, obcecados por interêsses mesquiDhos, rebeiai-vos contra os alvitres que vos sflo oferecidos e tomais conselhos frater-nos, como interferência no vosso livre arbítrio. Atendei, po-rém, ao chamamento do Senhor, e vereis facilitados todos os vossos caminhos. Aceitai sem queixas ou reclamações as sugestões superiores, e vereiB espinhos transformarem-se em flores e as estradas aplainarem-se á vossa frente. Para isso, contudo, é preciBo que aprendais a resignar-vos à von-tade do Pai que conhece vossaB necessidades e as supre em conformidade com os vossos méritos. 

N O S S A Q U I N Z E N A 

N O T A : 

Contribua para a divulgaçfio da Doutrina Crietfi, cferecendo um livro à biblioteca do Centro Espirita «Judas Iscariote*.» 
— OB livros oIerecIdo8, poderfio ser enviados para a Redaçfio dêáte jornal. 

Secção da Mocidade Espírita 
A CARGO DA "MOCIDADE" 

de Franca 
NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Realiza-se hoje, às 20 horas, 
a "Noite do Aniversariante". 

Para a festa de hoje a MEF 
convida os confrades ern geral 
CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

O CLE fará sorteio hoje à 
noite de cinco livro? e distribui-
rá a "Mensagem do Mès." 
CARAVANA DA FRATERNI-

DADE 
A Caravana da Fraternidade "Auta de Sousa'* continua per-correndo as ruas da cidade, dis-tribuindo circulares e mensa-gens e recolhendo donativos. Têm se destacado nêsse me-ritório trabalho os juventinos Agnaldo, José Coelho, Osmar, Mário, Bego, Omar, Terezinha Melo, Odete, Selma, Izilda e Naves. 

No depósito do SAN o servi-ço de distribuição e compras está a cargo de Marini e Acá-cio, que respondem, respectiva-mente, pelo Almoxarifado e Te-souraria do Serviço de Assistên-cia aos Necessitados. VENDA DE "O REFORMADOR" Essa revista espirita é vendida mensalmente pela " Mocidade O lucro é destinado ao SAN. 
Os pedidos de assinatura de-vem ser f e i t o s ao juventino Emilio Veronez. 

CAMPANHA A MEF está promovendo uma campanha p r ó construção de uma pequena casa para abrigar uma viúva e seus sete filhos. 
As contribuições em dinheiro ou material podem ser envia-das A "Mocidade". 

"O FRAVCANO" Querido hebdomadário de nossa cidade, completou dia 24 maia u m ano de proficua atividade jorna-lística. Essa Folha, que está sob orientação do benquisto colega Tau« f i e Jorge, m u i t o tem sc destacado e m defeza dos interesses de noasa região e de nosao Município. É u m dos grandes valores da Impren-sa Sertaneja, e m cujo p r o g r a m o sempre vimos o sent imento civico e altruísta de seus responsáveis. 
Ao saudar, por 6«te vivo aconte-c imento , o i lustre Diretor dessa Fo-lha, fal taríamos com o dever de justiça, se não prestássemos as nossas homenagens aos seus colaboradores efetivos, que são Prof. Hélio Paler-m o e aedo Arnaldo Ricardo de Souza, além de outros talentosos moços que, na constelação luminosa des-sas colunas, sabem servir sem pre-tensão e com renúncia. Nossa fel i-citação ao colega "O FRANCA NO" • a todo o aeu pesaoal, dêsde o cor-po de tipógrafos aos donos da parte intelectual do mesmo. 

VIADUTO E BOSQUE São doia melhoramentos urbanos que m u i t o virão servir k cidade de Franca. -A previdente administração d o dr. Onofre Gosuen — Prefeito Municipal , vai ligar a parte da dade ao Distrito da Estação, por outra via de acesso, sita à Rua Gal. Teles. Dessa maneira será construí-do , nessa parte, u m viaduto que terá 15 metros de altura. Em baixo des-sa ponte será organizado, á margem do Ribeirão doa Bagres, bel íssimo bosque. Parabéns ao Prefeito por casa empreitada dif íc i l , porém de grande compensação e alta oporti nidade ao embelezamento da nossa cidade. 
OTÁVIO Ç1LURZO Aniversariou dia 20 do a tua l . O 

mot ivo de maia u m ano de 
út i l exestência dêsse querido col«-N ga de lides jornalísticas, enseja-nos 
a oportunidade de enviar-lhe votos 
da mui tas conquistas espirituais. 

JOgO A. FONSECA 
Também, fez anoa dia 9 d i s te 

mês . Enviamos ao dist into confrade 
nossas fel icitações e votos para que 
cont inue como Secretário da Pre-
fe i tura Municipal de Franca, n o 

trabalho de h o m e n s q u e se dist in-guem pelo caráter e pelo coração. 
TÍTULOS DE ELEITOR Chamamos a atenção doa interessa-dos para providenciarem a permuta de seus t ítulos velhos pelos novos, conforme preceitusção legal. 

A 46.a Zona Eleitoral, sediada e m nossa cidade, já está providenciando a referida troca, que credenciará oa eleitores à nova documentação elei-toral. 
EXPOSIÇÃO DE ARTES FOTOGRÁ-FICAS 

Está aendo exposta, n o s a l s o de festa» da Sociedade Italiana, de nos-sa cidade, interessante galeria de fo -tografias. Aa f o t o s de maior s ignif i -cação, com motivos impressionistas , pertencem aos esforços de amado-res d o nosso meio , que ass im pres-tam mais uma colaboração artística ás comemoração* do 1., Centenário de Franca. 
COBERTORES PARA OS POBRES Louvável Iniciativa está aendo le-

pessoas caridosas, c o m essa mer i tó -ria campanha. Já conseguiram oa organizadores dessa atividade diver-sos agasalhos, que estão sendo d is -tribuídos, na medida do possível , aos lares pobres de nosaoa bairros. Noasa solidariedade a essa benemé-rita cruzada e nosso a pêlo para que todoa acolham cora s impat ia , dan-do sua cooperação à bela campa-n h a de cobertores. 
CLUBE DOS BAGRES 

Essa importante entidade esporti -
va de nossa terra elegeu e empos -
sou aeu novo Conselho Diretor que , 
por aua vez, já escolheu seu 
novo Presidente. A referida escolha 
recaiu aôbre o d i n â m i c o moco sr. 
José Alcântara Vilhena, grande en-
tusiáata do programa dêase clube. 
Assim, cremos que o p lano de Paulo 
Archeti encontrará n o novo Dire-
tor do Clube doe Bagres o m e s m o 
cont inuador, q u e acertou aeu reló-
gio para as atividades deasa Impor. 

vada entre nós , por um pugi lo de tante associação francana. 


